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RESUMO 

 

As videiras são altamente responsivas aos diferentes manejos adotados, dentre os 

quais, destaca-se o uso de diferentes sistemas de condução no aumento da produção 

e melhoria da qualidade das uvas. Objetivou-se com o presente estudo avaliar 

diferentes sistemas de condução para a videira ‘Niagara Rosada’, através dos 

aspectos agronômicos, fisiológicos e bioquímicos das plantas e dos frutos. O 

experimento foi realizado durante dois ciclos de produção (2017 e 2018), na Fazenda 

Experimental da Faculdade de Ciências Agronômicas, localizada no município de São 

Manuel, estado de São Paulo. Para tal, utilizou-se como copa a cultivar Niagara 

Rosada, enxertada sobre o portaenxerto ‘IAC 572 Jales’. Os tratamentos consistiram 

nos sistemas de condução em espaldeira convencional, espaldeira alta e espaldeira 

dupla, sendo o delineamento experimental em blocos casualizados com 8 repetições 

de 6 plantas cada. Foram avaliados aspectos produtivos, químicos, bioativos e a 

evolução da maturação das uvas, bem como as características das plantas, pela 

fenologia, fertilidade de gemas, trocas gasosas e atividade enzimática nas folhas. 

Com base nos resultados, o sistema de condução espaldeira convencional 

proporcionou as videiras os melhores atributos agronômicos e fisiológicos, sendo o 

sistema recomendado para a produção comercial da uva ‘Niagara Rosada’, contudo, 

caso seja necessário o aumento de compostos bioativos da fruta, a espaldeira alta é 

o sistema de condução aconselhado. 

 

Palavras-chave: Vitis sp. Fisiologia. Sustentação. Compostos bioativos. Atividade 

antioxidante. Fertilidade de gemas.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The vines are highly responsive to the different managements adopted, among which, 

the use of different conduction systems in increasing production and improving the 

quality of grapes stands out. The objective of the present study was to evaluate 

different conduction systems for the ‘Niagara Rosada’ vine, through agronomic, 

physiological and biochemical aspects of plants and fruits. The experiment was carried 

out during two production cycles (2017 and 2018), at the Fazenda Experimental the 

Faculdade de Ciências Agronômicas, located in the city of São Manuel, state of São 

Paulo. For this, the ‘Niagara Rosada’ cultivar was used as a crown, grafted on the ‘IAC 

572 Jales’ rootstock. The treatments consisted of the conduction systems in 

conventional spreader, high spreader and double spreader, being the experimental 

design in randomized blocks with 8 repetitions of 6 plants each. Productive, chemical, 

bioactive aspects and the evolution of the maturation of the grapes were evaluated, as 

well as the characteristics of the plants, by phenology, bud fertility, gas exchange and 

enzymatic activity in the leaves. Based on the results, the conventional spreader 

conduction system provided the vines with the best agronomic and physiological 

attributes, being the system recommended for the commercial production of 'Niagara 

Rosada' grapes, however, in case it is necessary to increase the bioactive compounds 

of the fruit, the high spreader is the recommended conduction system. 

 

Keywords: Vitis sp. Physiology. Support. Bioactive compounds. Antioxidant activity. 

Bud fertility. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A videira é cultivada em vários países do mundo, onde se destacam a Vitis vinifera 

L. (uvas europeias) e a Vitis labrusca L. (uvas americanas). A uva ‘Niagara Rosada’, 

mutação da uva ‘Niagara Branca’, foi descoberta no Brasil, sendo obtida a partir do 

cruzamento entre as cultivares ‘Concord’ (V. labrusca L.) e ‘Cassady’ (V. labrusca x 

V. vinifera), deste modo, sua genealogia apresenta 75 % de V. labrusca L. e 25 % de 

V. vinifera L. (MAIA; CAMARGO, 2012).  

A cultivar ‘Niagara Rosada’ é considerada uva para mesa, denominada como 

rústica ou comum, por ser menos exigente em tratos culturais, tolerante as doenças 

fúngicas e adaptada ao clima quente e úmido (GIOVANINI, 2014).  

A produção de uvas no Brasil, em 2019, foi de 1,44 milhão de t, com área plantada 

de 74.475 ha, conforme dados do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola 

(LSPA) do IBGE (IBGE, 2020), sendo que, do total de uvas, 51% foram destinadas ao 

processamento e 49% para mesa. Vale destacar que, 30% do volume total de uva 

para mesa correspondente a frutos da cultivar ‘Niagara Rosada’ (CARVALHO; KIST; 

BELING, 2020).  

O estado do Rio Grande do Sul se destaca como maior produtor de uvas para 

processamento, com volume de produção em 2019 de 823.698 t. Já o estado de 

Pernambuco, segundo maior produtor nacional, com 426.392 t, se destaca na 

produção de uvas para mesa. O estado de São Paulo é o  terceiro maior produtor 

nacional, com produção de 138.379 t de uvas em 2019, sendo mais de 95% da 

produção destinada ao consumo in natura (IBGE, 2020). 

 São Paulo é o estado que tem tradição no cultivo da uva ‘Niagara Rosada’, 

principalmente nas regiões agrícolas de Campinas, Itapetininga, Jales e Sorocaba. 

Outros estados também produzem essa cultivar, como Paraná, Minas gerais e Goiás 

(IEA, 2019). 

O que possibilita o Brasil apresentar potencial na viticultura, são os climas e as 

tecnologias no manejo, como a aplicação de indutores de brotação (BOTELHO; 

PIRES; TERRA, 2004), reguladores vegetais (TECCHIO et al., 2017), tipos de poda 

(ROBERTO; MASHIMA; COLOMBO, 2015) e uso de irrigação. Além do manejo 

cultural, o melhoramento genético de cultivares copa desenvolvido pela Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e de portaenxertos pelo Instituto 
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Agronômico (IAC), também trouxeram importante contribuição para a viticultura 

brasileira. 

Outra técnica no cultivo de videiras é o uso de sistemas de condução, visando à 

sustentação dos ramos das plantas, que apresentam hábito trepador. A escolha do 

sistema de condução deve permitir os cultivos intensivos com poda severa e definição 

da arquitetura do dossel da planta (MAIA; CAMARGO, 2012), que interfere 

diretamente na interceptação de raios solares, no vigor da planta e microclima da copa 

(LIRA et al., 2017), além da taxa fotossintética das folhas (SANCHEZ-RODRIGUEZ; 

DIAS; SPÓSITO, 2016), que reflete diretamente no volume e qualidade da produção 

(LEÃO; SOUZA; MELO, 2021).  

Dentre os vários sistemas utilizados para a condução da videira, a espaldeira se 

consolidou pela construção simples e de baixo custo, permitindo maior adensamento 

de plantio. Este sistema consiste em postes consecutivos posicionados com vãos 

entre 4 a 6 m, apresentando um primeiro fio de arame variando de 0,9 a 1,2 m acima 

do solo e mais dois fios espaçados de 0,3 a 0,4 m que acomodam verticalmente os 

ramos produtivos durante seu crescimento (MAIA; CAMARGO, 2012; (ZABAWA et al., 

2020).  

Com o surgimento de novas técnicas de produção, principalmente pelo uso de 

novos portaenxertos, houve a necessidade de se estudar derivações da espaldeira 

convencional, de modo a se adequar o equilíbrio de vigor da copa e produção das 

videiras. Dentre os inúmeros sistemas de condução utilizados atualmente, destacam-

se a espaldeira alta e a espaldeira dupla.  

A espaldeira alta surgiu como alternativa para aumentar a área foliar dos ramos 

produtivos, pois se adiciona mais um fio de arame acima do sistema de espaldeira 

convencional, aumentando o número de folhas acima do cacho, podendo influenciar 

na produtividade e qualidade dos frutos (SANCHEZ-RODRIGUEZ; SPÓSITO, 2020). 

Por outro lado, na espaldeira dupla, duplica-se o comprimento do cordão esporonado 

e consequentemente do número de ramos produtivos, aumentando a área foliar e 

número de cachos por planta (PEDRO JÚNIOR et al., 2007). 

O sistema de condução para as videiras deve trazer praticidade ao manejo, altos 

rendimentos de cachos por planta, além de agregar qualidade sensorial às frutas, 

como coloração, sabor e textura (CEAGESP, 2002). Atualmente estudos médicos e 

nutricionais vem estimulando o aumento do consumo de produtos não fermentados 

(em particular uvas para mesa), como fonte alternativa de compostos bioativos que 
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podem expressar atributos benéficos para a saúde humana, incluindo propriedades 

antioxidantes e anti-inflamatórias (COLOMBO et al., 2019).  

As uvas são ricas em polifenóis, com grande contribuição de compostos fenólicos 

e antocianinas encontrados na casca da uva, enquanto a polpa contem principalmente 

os ácidos orgânicos, formadores de açúcares (PARKER et al., 2014). Embora os 

compostos bioativos presentes nas uvas tenham sido amplamente analisados (BURIN 

et al., 2014; VANZELA et al., 2011), são escassos estudos quanto à influência dos 

diferentes sistemas de condução na qualidade nutricional das frutas. 

Em vinhedos comerciais é comum manipular o dossel vegetativo, a fim de alterar 

o número e posicionamento das varas e das folhas. Dessa forma há uma significativa 

interferência na produção e translocação de hormônios e fotoassimilados pela planta 

(TEOBALDELLI et al., 2020), refletindo nas características sensoriais e nutritivas das 

uvas (SANCHEZ-RODRIGUEZ; SPÓSITO, 2020). 

Outros aspectos importantes a serem verificados nas videiras submetidas a 

diferentes sistemas de condução é a fertilidade de gemas (ELTOM; WINEFIELD; 

TROUGHT, 2014), a duração das fases fenológicas (HERNANDES et al., 2010) e o 

conhecimento da sazonalidade de produção (ROBERTO; MASHIMA; COLOMBO, 

2015), que resultam na produtividade a cada ciclo e torna possível a programação de 

diferentes manejos, auxiliando na gestão da mão de obra e comercialização das 

frutas. 

Com base nas informações supracitadas, objetivou-se com o presente trabalho 

caracterizar de forma agronômica, fisiológica e bioquímica a videira ‘Niagara Rosada’ 

em diferentes sistemas de condução. 
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4 CONCLUSÕES 

 

O sistema de condução espaldeira convencional proporcionou as videiras os 

melhores atributos agronômicos e fisiológicos, sendo o sistema recomendado para a 

produção comercial da uva ‘Niagara Rosada’, contudo, caso seja necessário o 

aumento de compostos bioativos da fruta, a espaldeira alta é o sistema de condução 

aconselhado. 
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